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Nesta terça-feira, 
08 de setembro de 
2026, o Secretário 
Municipal de Segu-
rança Pública de San-
to Antônio de Pos-
se, Sr. Marco Antô-

nio Franco da Silva, 
acompanhado do Co-
mandante da Guar-
da Civil Municipal, 
Sr. Mario Aparecido 
Pereira Filho, partic-
ipou de importante re-

união com o Delegado 
Seccional de Polícia 
de Mogi Guaçu, Dr. 
Flávio Luiz Teixeira.

O encontro tam-
bém contou com a 
participação de rep-

resentantes da Se-
gurança Pública dos 
municípios de Jag-
uariúna e Holambra, 
entre eles o Secretário 
Municipal de Segu-
rança Pública de Jag-

uariúna, Sr. Alessan-
dro, o Comandante 
da GCM Gonçalves, 
além do Diretor e do 
Subcomandante da 
Guarda Municipal de 
Holambra. 

Segurança Pública de Santo Antônio de Posse se 
fortalece com união e integração 
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Homem é 
preso após 
ocorrência 

de violência 
doméstica 
em Santo 

Antônio de 
Posse
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Flores e plantas deixam 
de ser apenas produtos nas 
prateleiras e ganham novos 
espaços, usos e experiências 
no 32º Veiling Market, re-
alizado nos dias 10 e 11 de 
setembro, na Cooperativa 
Veiling Holambra. 

Considerada a mais 
completa feira de negócios 

da floricultura nacional, 
a edição deste ano reúne 
166 produtores e foi mon-
tada para aproximar com-
pradores das novidades 
do mercado e, ao mesmo 
tempo, mostrar como flores 
e plantas podem ganhar no-
vas formas de apresentação 
e comercialização. 

O Ipem/SP (Insti-
tuto de Pesos e Medi-
das do Estado de São 
Paulo), autarquia do 
Governo do Estado, 
vinculada à Secretaria 
da Justiça e Cidadania, 
e órgão delegado do 
Inmetro, que tem como 
objetivo promover a 
confiança nas relações 
de consumo, alerta 
empresas e cidadãos 

sobre a circulação de 
uma mensagem falsa 
enviada em nome do 
Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (Inmetro) 
para simular uma co-
municação oficial rela-
cionada a uma suposta 
fiscalização.

A s  m e n s a g e n s 
apresentam informa-
ções como número 

de processo, data de 
fiscalização, possíveis 
penalidades e prazo 
para regularização. O 
conteúdo também pode 
incluir um link com a 
indicação “Acessar no-
tificação”, que pode di-
recionar o destinatário 
a páginas maliciosas 
ou induzi-lo a fornecer 
dados pessoais e infor-
mações da empresa. 

Veiling Holambra aposta em 
experiências e tendências para 

movimentar setor de flores

Ipem/SP alerta para golpe 
com falsa notificação de 

fiscalização
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Bazar Beneficente terá 
roupas e acessórios por até 

R$ 10 neste sábado

Fim de semana prolongado 
é marcado por feminicídio, 

confronto e apreensões de drogas 
na região

GCM localiza motocicleta furtada 
escondida em área de mata em 

Santo Antônio de Posse

Que ta l  renovar 
o guarda-roupa ga-
stando pouco e ainda 
contribuir com quem 
mais precisa? Neste 
sábado (12), o Fundo 
Social de Solidarie-

dade de Santo Antônio 
de Posse realiza mais 
uma edição do Ba-
zar Beneficente, com 
roupas e acessórios 
por até R$ 10,00.

O bazar acontece 
das 9h às 13h, na sede 
da Secretaria Munic-
ipal de Desenvolvi-
mento Social, na Rua 
Sa nto  A ntôn io,  nº 
386, no Centro. 
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O fim de semana pro-
longado pelo feriado da 
Independência foi mar-
cado por ocorrências de 
grande repercussão na 
região. Entre sábado, 5 
de setembro, e segun-
da-feira, 7, casos de fem-

inicídio, morte durante 
confronto com a Guar-
da Municipal, prisões 
e apreensões de drogas 
mobilizaram as forças de 
segurança em diferentes 
municípios.

Em Artur Nogueira, 

o caso que mais chamou 
a atenção teve início na 
manhã de sábado (5), 
quando Talita Ramos 
Andrade, de 35 anos, 
foi encontrada morta às 
margens de uma estrada 
rural do município. 

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Santo Antônio 
de Posse recuperou, na 
manhã desta quinta-feira 
(10), uma motocicleta Ka-
wasaki Versys que havia 
sido furtada horas antes 
no município.

Segundo a GCM, o 

furto ocorreu durante a 
madrugada em um con-
domínio da cidade. Após 
receber as informações 
sobre o veículo, as equipes 
iniciaram buscas e re-
alizaram patrulhamento 
a pé em uma área de mata 
no bairro Jardim Brasília. 

UMA HISTÓRIA SEM FIM
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Quando o 
clima muda, 
a educação 

precisa mudar 
também

O Impacto da 
Presença na Era 
da Desconexão.

O mundo 
existia antes 

de você chegar

P o r  S i l m a r a 
Casadei*

Setembro chega 
com a primavera, 
mas também com 
novos alertas sobre 
o cl ima.  Segundo 
a  A d m i n i s t r a ç ã o 
Nacional  Oceâni-
ca  e  Atmosfér ica 
dos Estados Uni-
d o s  ( N O A A ) ,  h á 
m a i s  d e  9 0 %  d e 
probabi l idade  de 
que o fenômeno El 
Niño alcance inten-
sidade muito forte 
nos próximos meses 
e  69% de  chance 
de estar  entre  os 
episódios mais in-
tensos registrados 
desde 1950. 

O alerta, porém, 
não está apenas nas 
previsões. 2026 já 
reúne uma sucessão 
de eventos extrem-
os  em di ferentes 
partes do planeta, 
com ondas de cal-
or, secas, incêndios 
florestais e chuvas 
intensas. Para quem 
está crescendo ag-
ora, compreender 
esse cenário será 
cada vez menos uma 
questão de acom-
panhar notícias e 
mais  uma neces-
sidade para a vida 
cotidiana. 

É  nesse  ponto 
que a alfabetização 
climática deixa de 
s e r  u m  a s s u n t o 
complementar na 
educação. Saber o 
que é uma onda de 
calor, por que uma 
f loresta  seca f ica 
mais vulnerável ao 
fogo, de onde vem 
a água que chega 
às nossas casas ou 
como uma chuva 
intensa pode provo-
car um desastre aju-
da a compreender 
relações de causa 
e  c o n s e q u ê n c i a , 
reconhecer riscos e 
tomar decisões mais 
responsáveis. 

Isso não signifi-
ca formar especial-
istas em meteorolo-
gia desde cedo, mas 
oferecer instrumen-
tos para interpretar 
informações, difer-
enciar conhecimen-
to de desinformação 
e perceber que nos-
sas escolhas fazem 
parte de um sistema 
maior. 

Há também uma 
dimensão que con-
sidero fundamen-
tal: ensinar a olhar 
para um problema 
sem enxergá-lo ape-
nas como ameaça. 
Diante de uma gar-
rafa, uma caixa de 

papelão, um pedaço 
de tecido ou uma 
embalagem que se-
ria descartada, po-
demos perguntar: o 
que mais isso pode 
ser? O reaproveit-
amento de materi-
ais é uma atividade 
simples, mas carre-
ga uma aprendiza-
g e m  i m p o r t a n t e : 
antes de descartar, 
podemos imaginar. 

E s s a  m u d a n ç a 
de olhar aproxima 
a educação ambien-
tal da criatividade. 
Cuidar  do plane-
ta não se resume 
a decorar regras. 
Envolve observar, 
experimentar, criar, 
consertar, compar-
tilhar e encontrar 
alternativas. 

Também envolve 
convivência. Os de-
safios ambientais 
não serão enfren-
tados individual-
mente. Economizar 
água, proteger uma 
área  verde,  l idar 
com uma enchente 
ou se preparar para 
uma onda de calor 
exige cooperação. 
Aprender a ouvir, 
dividir responsabi-
lidades e construir 
respostas coletivas 
também é prepa-
ração para o futuro. 

N ã o  p o d e m o s 
apresentar às no-
v a s  g e r a ç õ e s  u m 
amanhã feito ape-
nas de catástrofes. 
Precisamos ajudá-
las a compreender 
o que acontece e a 
participar da con-
strução de respos-
t a s .  C o n s c i ê n c i a 
também é perceber 
que, diante de uma 
dificuldade, existe 
a possibilidade de 
procurar caminhos. 

S e  s e t e m b r o 
marca  a  chegada 
de  uma nova  es-
t a ç ã o ,  p o d e  s e r 
também um con-
vite para pensar em 
uma nova forma de 
educar: menos vol-
tada para respos-
tas prontas e mais 
capaz de despertar 
perguntas, criativ-
idade e responsab-
i l idade.  Afinal ,  o 
futuro climático não 
será apenas aquele 
que vamos encon-
trar, mas também 
aquele que sabere-
mos construir. 

S i l m a r a  C a s a -
dei  é  doutora em 
Educação,  ps ica-
nalista e autora de 
O Pequeno Mundo 
Criativo.

A aventura começa para 
você, não para o mundo

Toda campanha possui 
um começo.

Existe uma primeira ses-
são, uma primeira missão, um 
primeiro encontro e aquele 
momento em que os perso-
nagens finalmente dão seus 
primeiros passos dentro da 
aventura.

Para os jogadores, aquele 
é o início da história.

Para o mundo, não.

Antes dos personagens 
chegarem àquela cidade, pes-
soas já viviam ali. Famílias 
nasceram e cresceram. Guer-
ras aconteceram. Reis gov-
ernaram. Pessoas desapare-
ceram. Amizades foram con-
struídas e destruídas. Lugares 
receberam nomes que talvez 
ninguém mais se lembre de 
explicar.

O mundo não estava es-
perando os personagens apa-
recerem para começar a existir.

E perceber isso pode mu-
dar completamente a maneira 
como enxergamos uma aven-
tura.

Quando um grupo encon-
tra duas cidades em guerra, 
aquele conflito provavelmente 
não começou ontem. Existem 
motivos, ressentimentos e 
histórias por trás dele. Talvez 
algumas pessoas nem saibam 
mais exatamente por que 
seus povos se odeiam. Apenas 
cresceram aprendendo que as 
coisas sempre foram daquele 
jeito.

Quando encontram uma 
ruína, ela também já foi algu-
ma coisa.

Talvez aquelas paredes 
destruídas tenham pertencido 
a uma fortaleza. Talvez tenham 
sido uma casa. Talvez pessoas 
tenham celebrado alguma 
coisa naquele lugar séculos 
antes de ele se tornar apenas 
mais uma construção abando-
nada esperando aventureiros 
curiosos.

Até aquele velho objeto 
encontrado no fundo de uma 
masmorra pode ter pertencido 
a alguém.

Antes de ser tesouro, ele 
teve uma história.

Isso também vale para as 
pessoas.

Um NPC não começa a 
existir quando os jogadores 
entram em uma taverna e 
conversam com ele.

Ele teve uma manhã antes 
daquela conversa.

Possui pessoas de quem 
gosta.

Talvez tenha problemas 
que nunca serão apresentados 
ao grupo.

Pode ter sonhos que não 
possuem nenhuma relação 
com a missão dos person-
agens.

Talvez aquela conversa 
que durou cinco minutos para 
os jogadores tenha acontecido 

justamente no pior dia da vida 
daquela pessoa.

Ou no melhor.

E talvez eles nunca des-
cubram.

Nem precisam.

Porque nem tudo que 
existe em um mundo precisa 
estar relacionado diretamente 
aos personagens.

Essa é justamente uma 
das coisas que fazem um uni-
verso parecer vivo.

Existem acontecimentos 
que não possuem nenhuma 
ligação com a missão principal.

Existem pessoas que nun-
ca precisarão da ajuda dos 
aventureiros.

Existem histórias que 
começaram antes deles e talvez 
terminem sem sua partici-
pação.

Os personagens fazem 
parte daquele mundo.

Eles não são necessaria-
mente o centro dele.

Isso não diminui sua im-
portância.

Na verdade, pode tornar 
suas ações ainda mais signif-
icativas.

Porque quando alguém 
interfere em algo que existe 
há muito tempo, não está 
simplesmente resolvendo 
uma situação criada para uma 
missão.

Está entrando em uma 
história que já estava aconte-
cendo.

Talvez o grupo consiga 
terminar uma guerra que 
começou gerações atrás.

Talvez descubra a verdade 
sobre alguma coisa que foi 
esquecida.

Talvez encontre alguém 
procurando uma pessoa de-
saparecida muitos anos antes.

Ou talvez passe por tudo 
isso sem conseguir mudar 
absolutamente nada.

Porque algumas coisas 
são maiores do que uma única 
aventura.

Também existe algo in-
teressante em descobrir o pas-
sado de um lugar aos poucos.

No começo, uma cidade 
pode ser apenas mais um pon-
to no mapa.

Depois surgem nomes.

Histórias.

Pessoas.

Lendas.

Os jogadores começam a 
reconhecer ruas, lembrar de 
acontecimentos e criar relações 
com quem vive ali.

Em algum momen-
to, aquele lugar deixa de ser 
cenário.

Ele passa a ter memória.

Há lugares onde a nos-
sa existência importa.

Ela chega em casa sem 
anunciar.

Antes mesmo de colo-
car a bolsa sobre a mesa, 
o cachorro corre em sua 
direção. Da cozinha alguém 
pergunta: É você?.  No 
celular, uma mensagem 
simples espera: Lembrei de 
você hoje.

Nada extraordinário 
aconteceu. Ainda assim, em 
poucos minutos, o mundo 
lhe mostrou algo que talvez 
nem sempre percebamos: 
há lugares em que a nossa 
presença é reconhecida.

Na Psicologia existe um 
conceito chamado matter-
ing. Em português, podem-
os entendê-lo como a sen-
sação de que importamos 
a percepção de que somos 
vistos, considerados e de 
que nossa existência pos-
sui algum significado para 
outras pessoas.

Parece semelhante a 
pertencimento, mas não 
é exatamente a mesma 
coisa. Podemos pertencer 
a uma família e nos sen-
tir invisíveis dentro dela. 
Participar de um grupo 
e acreditar que ninguém 
perceberia se estivéssemos 
ausentes. Conviver diaria-
mente com muitas pessoas 
e ainda carregar a sen-
sação silenciosa de não faz-
er diferença para ninguém.                                                         
Uma metanálise publicada 
em 2025, reunindo dezenas 
de amostras e milhares de 
participantes, encontrou 
uma relação consistente 
entre maior sensação de 
importar e menos sintomas 
depressivos. Os pesqui-
sadores estudaram tam-
bém o fenômeno oposto, 
chamado anti-mattering: 
sentir-se insignificante, 
marginalizado ou invisível. 
Essa experiência apresen-
tou uma associação ainda 
mais forte com sintomas 
depressivos.

A ciência está dando 
nome a algo profunda-
mente humano: não precis-
amos apenas estar cercados 
de pessoas. Precisamos 
sentir que existimos tam-
bém na percepção delas, 
isso não significa precisar 
ser indispensável, talvez 
essa seja uma distinção 
importante. Importar não 
é ser responsável por suste-
ntar a vida de alguém. Não 
é precisar ser necessário o 
tempo inteiro. Não é viver 
tentando agradar, resolver 
problemas ou provar util-
idade.

Às vezes, importar é 
algo muito mais simples, 
é alguém guardar uma 
história que contamos, 
perceber quando estamos 
diferentes preparar nosso 
café do jeito que gosta-
mos, perguntar se chega-
mos bem, mandar uma 
fotografia porque alguma 
coisa fez lembrar de nós, 
deixar um lugar à mesa.                                                                                                                                            
         Nossa presença pode 
habitar a vida de outras 
pessoas de maneiras que di-
ficilmente conseguimos me
dir.                                           E talvez 
exista aqui uma das lim-
itações da maneira como 
enxergamos a nós mesmos: 
vemos nossa vida por den-
tro, mas não conseguimos 
vê-la pelos olhos daqueles 
que convivem conosco.

Não sabemos todas as 
vezes em que uma conversa 
nossa tranquilizou alguém, 
não sabemos quais palavras 
permaneceram na memória 
de um filho, de um amigo, 
de um colega ou até de 
alguém que encontramos 
poucas vezes, não sabemos 
exatamente que espaço 

nossa presença ocupa.                                                                                                                                           
             Talvez por isso seja 
tão importante demonstrar 
às pessoas que elas impor-
tam enquanto podemos 
fazê-lo. Não apenas nas 
grandes ocasiões, em vida, 
no cotidiano.

Gostei de conversar 
com você. Que bom que 
você veio. Lembrei de você. 
Obrigada por aquilo que 
fez. Você fez falta. São frases 
pequenas, mas carregam 
uma informação psicológi-
ca poderosa:

Eu percebo você.
Uma ampla revisão 

publicada em 2024 mos-
trou que conexão social está 
relacionada não apenas 
à saúde psicológica, mas 
também à saúde física e à 
longevidade. A ciência dif-
erencia isolamento social, 
solidão e conexão porque 
alguém pode estar fisica-
mente acompanhado e ain-
da se sentir profundamente 
desconectado.

Isso explica por que 
quantidade de relações 
não é necessariamente 
sinônimo de vínculo.                                                             
Uma agenda cheia de con-
tatos não garante pertenci-
mento, centenas de men-
sagens não garantem intim-
idade, estar entre pessoas 
não garante sentir-se visto.                                                                                                                                           
                 Talvez os vínculos 
que mais nos sustentem 
sejam aqueles em que po-
demos existir sem precisar 
apresentar desempenho o 
tempo inteiro, onde alguém 
conhece nossas qualidades, 
mas também nossas lim-
itações, onde podemos che-
gar cansados, onde nossa 
presença vale mais do que 
aquilo que conseguimos 
oferecer.

E existe ainda outro 
lado dessa experiência. 
Sentir que importamos não 
acontece apenas quando 
recebemos cuidado. Tam-
bém pode surgir quando 
percebemos que somos 
capazes de acrescentar al-
guma coisa ao mundo ao 
nosso redor.

Um professor que 
ajuda um aluno a com-
preender algo, uma avó que 
transmite uma história, um 
vizinho que percebe que al-
guém precisa de ajuda, uma 
pessoa que cuida de um 
animal, alguém que planta 
uma árvore cuja sombra 
talvez nunca use.

Não é necessário mu-
dar o mundo inteiro para 
participar dele de maneira 
significativa. Talvez seja 
justamente aí que esteja 
uma das formas mais boni-
tas de pertencimento: não 
precisamos ocupar um lu-
gar enorme no mundo. Pre-
cisamos encontrar lugares 
verdadeiros dentro dele.                                                                                                                                            
                             E quando 
alguém atravessa um perío-
do de profunda dor, pode 
acontecer algo cruel: aquilo 
que ainda o conecta aos 
outros pode se tornar difícil 
de perceber.

Isso não significa que 
essas conexões desapa-
receram, significa que o 
sofrimento pode estreitar 
nossa percepção. Por isso, 
talvez devêssemos esperar 
menos pelas grandes datas 
para dizer às pessoas aquilo 
que elas representam.

Mostrar. Perguntar. 
Escutar. Aproximar.

Fazer com que alguém 
saiba, enquanto está diante 
de nós, que sua presença 
não passou despercebida.                                             
A mulher que chegou em 
casa talvez nunca descu-
bra todas as formas pelas 
quais faz parte da história 
das pessoas ao seu redor. 
Nenhum de nós descobrirá. 
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Nesta terça-fei-
ra, 08 de setembro 
de 2026, o Secre-

tário Municipal de 
Segurança Pública 
de Santo Antônio 

de Posse, Sr. Marco 
Antônio Franco da 
Silva, acompanhado 
do Comandante da 
Guarda Civil Muni-
cipal, Sr. Mario Apa-
recido Pereira Filho, 
participou de impor-
tante reunião com o 
Delegado Seccional 
de Polícia de Mogi 
Guaçu, Dr. Flávio 
Luiz Teixeira.

O encontro tam-
bém contou com a 
participação de re-
presentantes da Se-
gurança Pública dos 
municípios de Ja-
guariúna e Holam-
bra, entre eles o Se-

cretário Municipal 
de Segurança Públi-
ca de Jaguariúna, 
Sr. Alessandro, o Co-
mandante da GCM 
Gonçalves, além do 
Diretor e do Subco-
mandante da Guar-
da Municipal de Ho-
lambra.

Durante a reu-
nião, foram debati-
dos temas estraté-
gicos relacionados 
à Segurança Públi-
ca de Santo Antô-
nio de Posse e dos 
demais municípios 
que integram a área 
da Seccional de Po-
lícia de Mogi Guaçu, 

buscando fortalecer 
ainda mais a integra-
ção, o intercâmbio 
de informações e a 
realização de ações 
conjuntas entre as 
instituições.

A iniciativa de-
monstra que a se-
gurança pública é 
construída por meio 
de planejamento, di-
álogo, cooperação e 
união de esforços. A 
aproximação entre 
a Polícia Civil e as 
Guardas Civis Muni-
cipais contribui dire-
tamente para respos-
tas mais eficientes, 
fortalecimento das 

ações preventivas e 
maior proteção à po-
pulação.

Quando as forças 
de segurança traba-
lham de forma inte-
grada, os municípios 
se fortalecem e quem 
mais ganha é a popu-
lação.

Santo Antônio de 
Posse segue avan-
çando na constru-
ção de uma seguran-
ça pública cada vez 
mais integrada, pre-
sente e eficiente.

Segurança Pública 
se faz com união, di-
álogo, planejamento 
e parceria!

Da Redação

A Renovias encerrou a 
operação especial do fe-
riado prolongado da Inde-
pendência do Brasil sem 
registro de mortes nas 
rodovias sob sua conces-
são, de Campinas ao Sul 
de Minas Gerais. Este foi o 
quarto feriado prolongado 
de 2026 em que a conces-
sionária não contabilizou 
vítimas fatais, resultado 
também registrado du-
rante a Páscoa, Tiradentes 
e Dia do Trabalhador.

Entre sexta-feira 
(04/09) e segunda-feira 
(07/09), foram 16 aciden-
tes, com oito pessoas feri-
das. No período, 696.699 
veículos circularam pela 
malha viária da conces-
sionária, volume cerca de 
13% superior à previsão de 
616,8 mil veículos.

As equipes da Reno-
vias realizaram 235 aten-
dimentos aos clientes. As 
panes mecânicas lidera-
ram as ocorrências, com 
140 registros, seguidas 
por 32 casos de pneus fu-

rados, 24 panes secas, 18 
superaquecimentos de 
motor, 15 panes elétricas e 
seis atendimentos por ba-
terias descarregadas.

O atendimento aos mo-
toristas também contou 
com o suporte do 0800 
055 9696, que recebeu 
272 ligações durante o fe-
riado prolongado.

Ações
Como parte das ações 

de segurança viária, foram 
realizadas 14 Operações 
Visibilidade, onde as equi-
pes posicionam viaturas 

em pontos estratégicos 
das rodovias para ampliar 
a percepção dos motoris-
tas sobre a presença ope-
racional e incentivar com-
portamentos mais seguros 
no trânsito. A concessio-
nária também promoveu 
duas campanhas educati-
vas durante o período.

A próxima operação 
especial da Renovias será 
realizada durante o feria-
do de Nossa Senhora Apa-
recida, em 12 de outubro, 
quando a concessionária 
voltará a reforçar suas 
equipes e o monitoramen-

to das rodovias para aten-
der ao aumento esperado 
no fluxo de veículos.

Sobre a Renovias
A malha viária da Re-

novias liga Campinas, 
Circuito das Águas e sul 
de Minas: SP-340 (Cam-
pinas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Pardo) e 
SP-215 (Vargem Grande 
do Sul/Casa Branca), com 
extensão de 345,6 quilô-

metros.
A concessionária ad-

ministra as rodovias 
através do Programa de 
Concessões Rodoviárias 
do Governo do Estado de 
São Paulo. O Sistema de 
Ajuda ao Usuário (SAU) 
da Renovias está à dis-
posição 24 horas por dia. 
Para acioná-lo, basta ligar 
0800 055 9696 ou usar 
um dos fones de emer-
gência implantados a cada 
quilômetro. Condições 
antecipadas do tráfego po-
dem ser obtidas pelo site 
www.renovias.com.br.

Da Redação
 
O Ipem/SP (Institu-

to de Pesos e Medidas 
do Estado de São Pau-
lo), autarquia do Go-
verno do Estado, vin-
culada à Secretaria da 
Justiça e Cidadania, e 
órgão delegado do In-
metro, que tem como 
objetivo promover a 
confiança nas relações 
de consumo, alerta 
empresas e cidadãos 
sobre a circulação de 
uma mensagem falsa 
enviada em nome do 

Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia (In-
metro) para simular 
uma comunicação ofi-
cial relacionada a uma 
suposta fiscalização.

As mensagens apre-
sentam informações 
como número de pro-
cesso, data de fiscali-
zação, possíveis pena-
lidades e prazo para 
regularização. O con-
teúdo também pode 
incluir um link com 
a indicação “Acessar 

notificação”, que pode 
direcionar o destina-
tário a páginas mali-
ciosas ou induzi-lo a 
fornecer dados pesso-
ais e informações da 
empresa.

O Inmetro esclare-
ce que não reconhece 
esse tipo de comuni-
cação como uma noti-
ficação oficial e orien-
ta os destinatários a 
não clicar em links ou 
botões presentes em 
mensagens suspeitas, 
não fornecer dados 

pessoais ou informa-
ções da empresa e não 
realizar pagamentos 
com base nesse tipo 
de abordagem.

Mensagens que 
mencionem multas, 
interdição de estabe-
lecimentos, apreensão 
de produtos ou outras 
penalidades devem 
ser analisadas com 
atenção. Comunica-
ções suspeitas devem 
ser desconsideradas e 
encaminhadas às au-
toridades competen-

tes para investigação.
O alerta tem como 

objetivo prevenir gol-
pes e proteger empre-
sas e cidadãos contra o 
uso indevido do nome 
do instituto. Caso re-
ceba uma mensagem 
suspeita, o destinatá-
rio deve desconside-
rar a comunicação e 
buscar orientação jun-
to aos canais oficiais 
da instituição.

Serviço
O consumidor ou 

empresa que suspeitar 

de alguma irregulari-
dade pode entrar em 
contato com a Ouvi-
doria do Ipem/SP pelo 
telefone 0800 013 05 
22, pelo e-mail ouvi-
doria@ipem.sp.gov.
br ou pelo site www.
ipem.sp.gov.br.

A Ouvidoria do In-
metro pode ser acio-
nada pelo site http://
gov.br/inmetro ou 
pelo telefone 0800 
285 1818, de segunda 
a sexta-feira, das 8h 
às 16h30.

Segurança Pública se fortalece com 
união e integração 

Renovias encerra feriado da 
Independência sem mortes nas rodovias

Ipem/SP alerta para golpe com falsa 
notificação de fiscalização
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PSF Elídia
Faboci
da Silva

Venha conhecer as melhorias 
realizadas na unidade e 
participar deste momento 
especial para a nossa cidade.
11 de setembro, sexta-feira
Às 18h - R. Sebastião Rissatti, 99 
Recreio Campestre

INAUGURAÇÃOINAUGURAÇÃOINAUGURAÇÃOINAUGURAÇÃO
Convite

da reforma



Sexta-Feira, 11 de Setembro 
de 2026 5P Jornal Possense

O f im de semana 
prolongado pelo feriado 
da Independência foi 
marcado por ocorrên-
cias de grande reper-
cussão na região. Entre 
sábado, 5 de setembro, e 
segunda-feira, 7, casos 
de feminicídio, morte 
durante confronto com 
a Guarda Municipal, 
prisões e apreensões de 

drogas mobilizaram as 
forças de segurança em 
diferentes municípios.

Em Artur Nogueira, 
o caso que mais chamou 
a atenção teve início na 
manhã de sábado (5), 
quando Talita Ramos 
Andrade, de 35 anos, 
foi encontrada morta às 
margens de uma estra-
da rural do município.

S e g u n d o  i n f o r -
mações da Polícia Civ-
il, o corpo apresentava 
sinais de violência no 
rosto e marcas provo-
cadas por disparos de 
arma de fogo. A vítima 
foi encontrada por um 
morador, que acionou a 
Guarda Municipal.

A área foi isolada 
para os trabalhos da 
Polícia Civil e da perí-
cia. Posteriormente, o 
corpo foi encaminhado 
ao Inst it uto  Médico 
Legal.

Ainda conforme as 
informações divulga-
das pelas autoridades, 
Talita possuía medi-
da protetiva contra o 
ex-companheiro e havia 
registrado boletim de 
ocorrência neste ano 
relatando que v inha 
recebendo ameaças.

O homem,  de  42 
a no s ,  p a s s ou  a  s e r 
procurado como sus-
peito do feminicídio.

Na noite de segun-
da-feira (7), o suspeito 
f o i  l o c a l i z a d o  p e l a 
Guarda Municipal de 
Artur Nogueira. Segun-
do a corporação, duran-
te a abordagem ocorreu 
uma troca de tiros.

O homem foi atingi-
do, chegou a ser socor-
rido, mas não resistiu 

aos ferimentos. O caso 
passou a ser investiga-
do pelas autoridades 
responsáveis para o es-
clarecimento de todas 
as circunstâncias.

Drogas apreendidas 
em Santo Antônio de 
Posse

Santo A ntônio de 
Posse também regis-
trou ocorrências rel-
acionadas ao tráf ico 
de drogas durante o 
feriado.

Em uma das ações 
realizadas na segun-
da-feira (7), três pes-
soas foram presas no 
bair ro  Bela  Vista  II 
durante uma ocorrên-
cia envolvendo tráfico 
de drogas, resistência, 
desacato e ameaça, se-
gundo a Guarda Civil 
Municipal.

Em outra ocorrên-
cia registrada no mes-
mo bairro, equipes da 
GCM foram acionadas 
inicialmente para ver-
i f icar  uma denúncia 
de possíveis gritos de 
socorro vindos de uma 
residência.

D u r a n t e  a 
averiguação, os agen-
tes localizaram entor-
pecentes e materiais 
relacionados ao tráfico.

A o  t o d o ,  f o r a m 

apreendidos  aprox i-
madamente 1,287 quilo 
de substância semel-
hante a maconha, 126 
gramas de substância 
semelhante a cocaína, 
cinco pés de maconha, 
totalizando aproxima-
damente 175 gramas, e 
99 gramas de substân-
cia semelhante a dry.

As equipes também 
recolheram 950 mi-
crotubos vazios, três 
balanças de precisão, 
embalagens plásticas, 
seis celulares, uma mu-
nição calibre .38 e ano-
tações que, segundo a 
corporação, estariam 
relacionadas à comer-
cialização de drogas.

Três pessoas foram 
presas em f lagrante e 
permaneceram à dis-
posição da Justiça.

P r o c u r a d a  p e l a 
Justiça é presa em Mogi 
Mirim

Em Mog i  Mi r i m, 
uma mulher procurada 
pela Justiça pelo crime 
de tráf ico de drogas 
foi presa na manhã de 
segunda-feira (7), no 
bairro Jardim Planalto.

S e g u nd o  a  Pol í -
cia Militar, as equipes 
foram acionadas após 
informações sobre pos-
sível tráf ico e arma-

zenamento de drogas 
em um imóvel.

Durante a ocorrên-
cia, foram encontrados 
13 pinos contendo sub-
stância semelhante a 
cocaína, nove porções 
de substância semel-
hante a maconha e 43 
pedras de substância 
semelhante a crack.

Os policiais tam-
bém apreenderam um 
caderno com anotações 
relacionadas, segundo 
a corporação, à con-
tabi l idade  da  venda 
de drogas, além de um 
aparelho celular.

Durante a identi-
f icação, foi constata-
do que havia contra a 
mulher um mandado de 
prisão em aberto pelo 
crime de tráfico de dro-
gas. Ela foi conduzida 
ao Plantão da Polícia 
Civil e permaneceu à 
disposição da Justiça.

As ocorrências reg-
istradas ao longo do fim 
de semana prolongado 
reforçaram a movimen-
tação das forças de se-
gurança em diferentes 
cidades da região, com 
investigações em anda-
mento no caso ocorrido 
em Artur Nogueira e 
prisões relacionadas 
ao tráfico nos demais 
municípios.

Um homem foi pre-
so em f lagrante nes-
ta terça-feira (8) após 
uma ocorrência de vi-
olência doméstica no 
bairro Progresso, em 
Santo Antônio de Pos-
se.

Segundo a Guar-

da Civil Municipal, 
equipes foram aciona-
das pela Central para 
atender a um desenten-
dimento envolvendo 
um casal. No local, os 
agentes abordaram o 
homem apontado como 
autor dos fatos. Du-

rante a busca pessoal, 
nenhum objeto ilícito 
foi encontrado.

Em contato com 
a vítima, que estava 
acompanhada da mãe, 
os guardas foram infor-
mados de que o homem 
estaria alterado e teria 

entrado na residência. 
Ainda conforme o rela-
to apresentado à GCM, 
ele teria danificado o 
para-brisa do veículo 
da vítima.

A mulher também 
informou que o homem 
exigia a devolução de 

uma aliança que havia 
dado a ela anterior-
mente.

Diante da situação, 
as partes foram en-
caminhadas à Deleg-
acia de Polícia para 
apresentação à auto-
ridade policial. Após 

os procedimentos, o 
homem foi autuado em 
f lagrante e perman-
eceu à disposição da 
Justiça.

A ocorrência foi 
registrada como vi-
olência  domést ica, 
dano e ameaça.

Três pessoas foram 
presas nesta segun-
da-feira (7), no bairro 
Bela Vista II, em San-
to Antônio de Posse, 
durante uma ocorrên-

cia envolvendo tráfico 
de drogas, resistên-
cia, desacato, ameaça e 
apreensão de objetos. A 
ação foi realizada pela 
Guarda Civil Munici-

pal.
Segundo a corpo-

ração, durante patrul-
hamento preventivo e 
ostensivo pelo bairro, 
os agentes visualizaram 

dois indivíduos em ati-
tude considerada sus-
peita. Com a aproxi-
mação da equipe, uma 
das pessoas teria en-
trado rapidamente em 
um imóvel abandona-
do, já conhecido pelos 
agentes por ocorrências 
anteriores relacionadas 
ao tráfico de drogas.

Durante a abor-
dagem, a Guarda lo-
calizou com uma das 
pessoas uma sacola 
contendo uma quantia 
em dinheiro. Conforme 
o registro da ocorrên-
cia, ela teria informado 
aos agentes que o outro 
suspeito havia chegado 
ao local para abaste-
cer o ponto com en-
torpecentes e recolher 
valores provenientes da 
comercialização.

Ainda de acordo 
com a GCM, os entor-
pecentes estariam es-
condidos sob telhas na 
parte frontal do imóvel. 
Durante a averiguação, 
os agentes localizaram 
uma sacola contendo 

substâncias com car-
acterísticas semelhan-
tes a drogas, além de 
dinheiro.

Ao receber voz de 
prisão, um dos envolvi-
dos teria resistido à 
ação e avançado con-
tra os agentes. Segun-
do a corporação, foi 
necessário o emprego 
de força moderada para 
realizar a contenção. 
Durante a intervenção, 
um guarda ficou feri-
do e precisou receber 
atendimento médico 
em Jaguariúna, além 
de passar por exame de 
corpo de delito.

A Guarda também 
informou que o suspeito 
teria feito ameaças con-
tra os agentes e famili-
ares dos integrantes da 
equipe.

Durante a ocorrên-
cia, um terceiro homem 
passou a filmar a at-
uação da GCM e, se-
gundo o boletim, teria 
acusado os agentes de 
forjarem a ocorrência, 

além de proferir ofen-
sas. Ao ser informado 
de que seria conduz-
ido à delegacia para 
esclarecimentos, ele 
também teria resistido 
à abordagem e tentado 
se evadir.

Os três envolvidos 
foram levados inicial-
mente para avaliação 
médica e, posterior-
mente, encaminhados 
à Delegacia de Polícia 
de Jaguariúna, junta-
mente com os materiais 
apreendidos.

Segundo a Guarda 
Civil Municipal, foram 
apreendidos três apa-
relhos celulares, R$ 
537,90 em dinheiro, 55 
pinos com substância 
semelhante a crack, 
seis porções com carac-
terísticas de maconha 
e um pino com sub-
stância semelhante a 
cocaína.

Após análise da 
ocorrência pela auto-
ridade policial, os três 
permaneceram presos 
à disposição da Justiça.

Fim de semana prolongado é 
marcado por feminicídio, confronto e 

apreensões de drogas na região

Homem é preso após ocorrência de violência 
doméstica em Santo Antônio de Posse

Três são presos por tráfico, resistência, desacato 
e ameaça em Santo Antônio de Posse
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Que ta l  renovar 
o guarda-roupa ga-
stando pouco e ain-
da  cont r ibuir  com 
quem mais precisa? 
Neste sábado (12), o 
Fundo Social de Sol-
idar iedade de San-
to A ntônio de Pos-
se realiza mais uma 
edição do Bazar Be-
neficente, com roupas 
e acessórios por até 
R$ 10,00.

O bazar acontece 
das 9h às 13h, na sede 
da Secretaria Munic-

ipal de Desenvolvi-
mento Social, na Rua 
Sa nto  A ntôn io,  nº 
386, no Centro.

Serão disponibili-
zadas peças para dif-
erentes estações do 
ano, incluindo opções 
de inverno.  É uma 
opor tunidade para 
encontrar roupas e 
acessórios com preços 
acessíveis e, ao mes-
mo tempo, colaborar 
com o trabalho social 
desenvolvido no mu-
nicípio.

Toda a renda ar-
recadada será desti-
nada às ações do Fun-
do Social de Solidarie-
dade, contr ibuindo 
para o atendimento e 
apoio às famílias que 
mais precisam.

Para a secretária 
municipal de Desen-
volv imento Socia l , 
Silvana Pinck Cortez, 
o bazar representa 
uma opor t unidade 
de transformar uma 
simples compra em 
um gesto de solidarie-

dade.
“O nosso  Ba za r 

Beneficente é muito 
mais do que um es-
paço de compras: é 
um verdadeiro gesto 
de união e solidarie-
dade da nossa cidade. 
Cada peça adquirida 
se transforma dire-
tamente em apoio, 
car inho e recursos 
para transformar a 
vida das famílias que 
mais precisam”.

Separe  a  sacola 
e venha conferir! O 

bazar funciona neste 
sábado, das 9h às 13h, 
com peças e acessóri-
os por até R$ 10,00. 
Quanto mais gente 

participa, maior é a 
contribuição para as 
ações sociais do mu-
nicípio.

De Holambra

A mais completa feira 
de negócios da floricul-
tura nacional reúne 166 
produtores nos dias 10 
(das 8h às 17h) e 11 de 
setembro (das 8h às 14h) 
e apresenta novidades 
para a Primavera, Fina-
dos, Natal e Réveillon. O 
evento aproxima os com-
pradores dos produtores 
para garantir reservas, 
preços e produtos para a 
comercialização de flores 
e plantas ornamentais 
no segundo semestre. A 
programação combina 
exposição e negócios com 
palestras, demonstrações 
práticas e ambientes cri-
ados especialmente para 
apresentar novas ideias.

Flores e plantas deix-
am de ser apenas pro-
dutos nas prateleiras e 
ganham novos espaços, 
usos e experiências no 
32º Veiling Market, que 
será realizado nos dias 
10 e 11 de setembro, na 
Cooperativa Veiling Hol-
ambra. Considerada a 
mais completa feira de 
negócios da floricultura 
nacional, a edição deste 
ano reúne 166 produ-
tores e foi montada para 
aproximar compradores 
das novidades do mer-
cado e, ao mesmo tempo, 
mostrar como flores e 
plantas podem ganhar 
novas formas de apresen-
tação e comercialização. 
A proposta é que o vis-
itante saia da feira não 
apenas com pedidos de 
compra, mas também 
com ideias que possam 
ser aplicadas no próprio 
negócio.

Desta forma, a 32ª 
edição terá três atrações 

que se complementam: 
negócios, informação e 
inspiração, com as flores e 
plantas no centro de uma 
experiência que pretende 
mostrar não apenas o que 
o mercado está venden-
do, mas também como 
ele poderá seguir venden-
do no futuro. Por isso, a 
programação combina 
exposição e negócios com 
palestras, demonstrações 
práticas e ambientes cri-
ados especialmente para 
apresentar novas ideias. 
“Mais do que antecipar 
compras para os perío-
dos de maior procura, 
o Veiling Market é re-
alizado para mostrar o 
que está mudando no 
comportamento do con-
sumidor e como o varejo 
pode acompanhar essas 
transformações”, expli-
ca Thamara D’Angieri, 
gerente de Marketing e 
Produto da Cooperativa 
Veiling Holambra.

O evento recebe com-
pradores de todo o Brasil, 
entre representantes de 
Ceasas e Ceagesp, re-
des de supermercados e 
de autosserviço, garden 
centers, floriculturas e 
profissionais do setor, 
como decoradores e flo-
ristas. Além de conhecer 
lançamentos e tendências 
para a Primavera, Fina-
dos, Natal e Réveillon, 
eles poderão negociar di-
retamente com os produ-
tores. Para alguns expos-
itores, a participação no 
evento representa uma 
venda significativa, já que 
a maior parte dos pro-
dutores chega a comer-
cializar entre 70% e 80% 
da produção do segundo 
semestre durante a feira.

Floricultura e garden 
centers

Uma das novidades 
este ano é a Florê, uma 
floricultura criada espe-
cialmente para a feira. 
O espaço reúne flores de 
corte, presentes, arranjos 
e um café para mostrar 
que uma loja de flores 
pode oferecer mais do 
que produtos e criar uma 
experiência de compra. 
A ideia é apresentar ao 
visitante diferentes pos-
sibilidades de exposição, 
composição e atendi-
mento que possam ser 
adaptadas às floricultur-
as. O consumidor, nesse 
modelo, é convidado a 
permanecer no ambi-
ente, descobrir produtos 
e estabelecer uma relação 
mais próxima com as 
flores. A mesma lógica 
aparece no Garden Veil-
ing, que reproduz um 
garden center dentro da 
feira. Flores, plantas, va-
sos, acessórios e outras 
possibilidades de comer-
cialização são reunidos 
em um único ambiente. 
O espaço também mostra 
como esses estabeleci-
mentos vêm ampliando 
sua oferta, incorporando 
produtos e serviços, a fim 
de transformar a visita 
em um programa para 
toda a família.

“Temos um pro-
grama de tendências 
dentro da cooperativa 
em que mostramos o que 
está acontecendo com 
flores e plantas no Bra-
sil e em diversos outros 
países. Quando falamos 
em variedade, inovação, 
hibridação, exposição e 
comportamento de con-
sumo, visitamos flori-
culturas também fora do 

Brasil e captamos essas 
informações”, informa 
Thamara. Segundo ela, a 
proposta da feira é trazer 
essas referências para a 
realidade brasileira. “Por 
isso, nesta edição, desen-
volvemos uma floricultu-
ra onde nossos visitantes 
poderão vivenciar essa 
experiência, entrar em 
uma loja, ver a exposição 
de flores, descobrir o que 
mais ela pode agregar ao 
negócio e ter ideias para 
uma jornada diferen-
ciada, além de um gar-
den center para mostrar 
como esses estabeleci-
mentos estão inovando 
e, além de flores e plan-
tas, inclusive oferecendo 
produtos para pet shop e 
acessórios.”

A Vitrine de Tendên-
cias, com curadoria do 
pesquisador Dr. Hélio 
Junqueira, é outro ponto 
de atenção desta edição. 
O espaço abriga uma 
mostra de arte f loral 
contemporânea, com 
arranjos biofílicos (com-
posições que valorizam 
a conexão com a nature-
za por meio de flores, 
folhagens, galhos, plan-
tas e outros elementos 
naturais) e referências às 
rocalhas (elementos pais-
agísticos formados prin-
cipalmente por pedras 
e rochas, presentes nos 
jardins românticos). A 
proposta dá continuidade 
ao trabalho de apresentar 
referências que ajudam a 
interpretar os movimen-
tos da floricultura e do 
paisagismo, conectan-
do inovação, compor-
tamento de consumo, 
estética e novas formas 
de utilização de flores 
e plantas. Já o espaço 

“Respire e sinta o verde” 
aposta em uma experiên-
cia imersiva para mostrar 
como as plantas podem 
transformar ambientes 
e sensações. A proposta 
é trazer as flores e plan-
tas associadas à quali-
dade do ar e ao bem-estar 
em uma bolha inflável 
transparente para que os 
visitantes conheçam as 
plantas classificadas com 
esse conceito e que con-
tribuem para a remoção 
ou retenção de substân-
cias que podem evapo-
rar de tintas, vernizes, 
ceras, colas, solventes e 
produtos de limpeza e 
até compostos químicos 
presentes no ar.

Palestras e experiên-
cias

A  prog ra maç ão 
combina demonstrações 
práticas e conteúdos que 
podem ser aplicados di-
retamente por floristas, 
decoradores e profission-
ais do varejo. No Palco 
Univeiling serão apre-
sentadas as palestras 
“Pesquisa de Consumo” 
(pesquisador Dr. Hélio 
Junqueira e Jorge Pos-
sato, CEO da CVH), 
“Marketing que Vende: 
Influência e Experiência 
na Jornada do Cliente” 
(Cadu Bispo, executivo 
na área de negócios digi-
tais) e “Da Experiência à 
Gestão: Como Construir 
uma Floricultura Dese-
jada” (Sybelle, da Flori-
cultura Alexia Angels). 
No Espaço Experiência, 
Paulo Perissoto ensinará 
a preparar buquês para 
presentear; Tanus Saab 
apresentará técnicas e 
ideias para a criação de 
arranjos de jardim e Kar-

ina Saab dará dicas sobre 
confecção de buquês de 
noiva.

Sobre o Veiling Mar-
ket

Inspirado na tradicio-
nal Trade Fair Aalsmeer, 
da Holanda, o Veiling 
Market é realizado des-
de 2010 e se consolidou 
como uma das princi-
pais datas do calendário 
da floricultura brasile-
ira. Para produtores e 
compradores, é uma 
oportunidade de fechar 
negócios antes dos perío-
dos de maior demanda. 
Para floristas, decora-
dores e varejistas, tam-
bém funciona como uma 
espécie de termômetro 
do setor, antecipando 
produtos, estilos e ideias 
que devem chegar às lojas 
nos próximos meses.

PROGRAMAÇÃO
SEXTA 11/09
10h – Palco Univeil-

ing – Da Experiência à 
Gestão: Como Construir 
uma Floricultura Dese-
jada – Sybelle Lucena 
Alencar, da Floricultura 
Alexia Angels

11h – Espaço Ex-
periência – Buquê de 
Noiva -Karina Saab

Serviço
Veiling Market – 32ª 

edição
Datas e horários:  dia 

10/09 (das 8h às 17h) e dia 
11/09 (das 8h às 14h)

Local: Cooperativa 
Veiling Holambra

Endereço: Rodovia 
SP-107, km 27 – Santo 
Antônio de Posse (SP)

Inscrições: gratuitas 
no link www.veiling.com.
br/vmkt

Bazar Beneficente terá roupas e 
acessórios por até R$ 10 neste sábado

Veiling Holambra aposta em experiências e 
tendências para movimentar setor de flores
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A  Gu a r d a  C iv i l 
Municipa l  de  San-
to Antônio de Posse 
recuperou, na man-
hã desta quinta-feira 
(10), uma motocicleta 
Kawasaki Versys que 
hav ia  sido f ur tada 
horas antes no mu-
nicípio.

Segundo a GCM, o 
furto ocorreu duran-
te a madrugada em 

um condomínio da 
cidade. Após receber 
as informações sobre 
o veículo, as equipes 
iniciaram buscas e 
realizaram patrulha-
mento a pé em uma 
área de mata no bair-
ro Jardim Brasília.

O local, conforme 
a  cor poraç ão,  já  é 
conhecido por ser uti-
lizado para esconder 

veículos provenientes 
de atividades ilícitas.

Durante as bus-
cas,  os agentes lo-
calizaram a motoci-
cleta escondida entre 
a vegetação. O veículo 
estava sem algumas 
peças, incluindo ret-
rovisores e partes da 
carenagem, mas per-
manecia com a placa 
e demais sinais iden-

tificadores íntegros.
A motocicleta foi 

ret i rada da área  e 
encaminhada à Del-
egacia de Polícia para 
o registro da ocorrên-
cia e demais procedi-
mentos.

Após as providên-
cias policiais, o veí-
culo foi devolvido ao 
proprietário.

De Holambra

A Rota Mogiana 
abr iu 183 vagas de 
t r a b a l ho  p a r a  r e -
forçar o atendimen-
to pré-hospitalar em 
a p r o x i m a d a m e n t e 
520 quilômetros de 
rodovias no inter i-
or de São Paulo. Os 
salários podem che-

gar a R$ 8,8 mil, con-
forme a função.

A s contratações 
vão ampliar as equi-
pes que atuam em 15 
Serviços de Atendi-
mento ao Usuário, os 
SAUs,  distr ibuídos 
por 14 municípios. 
Há oportunidades em 
Campinas, Holambra, 
C o smóp ol i s ,  Mo g i 

Guaçu, Espírito Santo 
do Pinhal, Aguaí, São 
João da Boa Vista, 
Águas da Prata, Var-
gem Grande do Sul, 
Casa Branca, Itobi, 
Tapiratiba, Mococa e 
Cajuru.

De acordo com as 
informações divulga-
das, as vagas contem-
plam sete funções: 
Supervisor, Técnico 
de Segurança do Tra-
balho, Médico, En-
fermeiro, Técnico de 
Enfermagem, Motor-
ista Socorrista e Res-
gatista.

Além dos salári-
os, os profissionais 
contratados poderão 
contar com benefícios 
como vale-refeição, 
adicional de insalu-
bridade, vale-trans-

porte conforme a uni-
dade, plano de saúde, 
seguro de vida, pro-
grama de id iomas, 
Universidade Corpo-
rativa e TotalPass.

Os requisitos vari-
am de acordo com 
cada cargo. Para Su-
pervisor, por exem-
plo, é exigido ensino 
superior completo em 
áreas como adminis-
tração, enfermagem, 
ciências contábeis e 
engenharia, além de 
experiência em lid-
erança e atuação em 
rodovias.

Para Técnico de 
Seg urança do Tra-
balho, é necessário 
ter formação técnica 
concluída,  registro 
no Ministério do Tra-
balho e experiência 

com nor mas reg u-
lamentadoras e pro-
gramas de segurança.

Na s  vaga s  pa ra 
Médico e Enfermeiro, 
é exigido registro ati-
vo no respectivo con-
selho profissional e 
cursos  e spec í f ic os 
voltados ao atendi-
mento de urgência 
e trauma. Especial-
ização em urgência e 
emergência aparece 
como diferencial.

P a r a  T é c n i c o 
de  Enfer magem,  é 
necessário registro 
ativo no Coren e cur-
so de Atendimento 
Pré-Hospitalar com 
c a r g a  h o r á r i a  d e 
200 horas.  Já Mo-
torista Socorrista e 
Resgatista também 
devem possuir for-
mação específica em 

atendimento pré-hos-
pitalar. No caso dos 
motoristas, é exigida 
ainda CNH categoria 
D e curso para con-
dução de veículos de 
emergência.

Segundo o Grupo 
Med+,  responsável 
pelas contratações, a 
ampliação das equi-
pes acompanha a ne-
cessidade de aten-
dimento rápido ao 
longo  do  c or re dor 
rodov iá r io  ad min-
i s t r ado  p e l a  R ot a 
Mogiana, que atende 
uma região com cer-
ca de 2,3 milhões de 
pessoas em 22 mu-
nicípios.

Fonte: Mobilidade 
Sampa,  com infor-
m aç õ e s  d o  G r up o 
Med+.

De Mogi Guaçu

O Tribunal do Júri 
de Mogi Guaçu con-
denou Hugo Estevão 
Pereira a 60 anos de 
reclusão pelo fem-
inicídio da esposa, 
Vanessa Soares  da 
Silva Pereira, de 40 
anos. O julgamento 
foi realizado na quin-
ta-feira (3).

O crime ocorreu 
em janeiro de 2025, 
na residência do casal, 
no Jardim Boa Espe-
rança.  O Conselho 
de Sentença acolheu 
por unanimidade a 
acusação apresentada 

pelo Ministério Públi-
co, que apontou o réu 
como autor do assas-
sinato em contexto de 
violência doméstica e 
familiar.

A p ó s  a  l e i t u r a 
da sentença, o juiz 
presidente A rman-
do Pereira da Silva 
Jú n ior  m a nte ve  a 
prisão preventiva do 
c ondenado,  que  já 
estava detido desde 
o início das investi-
gações.

A  a c u s a ç ã o  f o i 
conduzida pela pro-
motora  de  Ju st iç a 
Pat r íc i a  Ta l i ate l l i 
Barsottini,  que de-

stacou durante o jul-
gamento a gravidade 
das circunstâncias do 
crime e o histórico 
de agressões contra 
a vítima.

Vanessa foi encon-
t rada desacordada 
sobre a cama por um 
dos filhos na manhã 
de 12 de janeiro de 
2025. O adolescente 
acionou o Serviço de 
Atendimento Móvel 
de Urgência, mas os 
socorristas consta-
taram a morte.

S e g u ndo  i n for -
mações do processo, 
a vítima apresentava 
marcas de agressão, 

pr inc ipa lmente  no 
rosto. A Polícia Mil-
itar foi acionada e a 
per ícia real izou os 
trabalhos no imóvel.

Um dos filhos do 
casal relatou que, du-
rante a madrugada 
anterior, ouviu dis-
cussões e agressões 
e teria presenciado 
o pai ameaçando a 
mãe com uma faca. 
Familiares também 
relataram a existên-
cia de episódios an-
teriores de violência.

Hu go  fo i  pr e s o 
preventivamente ain-
da em janeiro de 2025 
e permaneceu detido 

durante a tramitação 
do processo. O caso 
foi apontado como o 
primeiro feminicídio 
registrado em Mogi 
Guaçu naquele ano.

C o m  a  c o n d e -
nação, ele perman-
ecerá à  d isposição 
da Justiça e deverá 
cumprir a pena em 
regime fechado.

De Jaguariúna

Um carro capo-
tou e pegou fogo na 
manhã deste domin-
go (6), na marginal 
da Rodovia SP-107, 
em frente ao Ceaf lor, 
em Jaguariúna. Ao 
menos quatro pessoas 

estavam no veículo no 
momento do acidente.

S e g u ndo  i n for -
maç õ e s  d a  Pol íc ia 
Militar, a ocorrência 
foi registrada por vol-
ta das 5h33. O veículo 
teria capotado sozin-
ho e, logo em segui-
da, foi tomado pelas 

chamas.
Tr ê s  o c up a nte s 

sofreram ferimentos 
leves.  O motor ista 
não ficou ferido.

De acordo com o 
Departamento de Es-
tradas de Rodagem, o 
acidente não provo-
cou congestionamen-

to nem necessidade 
de interdição da via.

A s  c i r c u n s t â n -
cias que levaram ao 
c a p o t a m e n t o  n ã o 
foram informadas.

Foto: Roberto Tor-
recilhas

GCM localiza motocicleta furtada escondida em área de mata em 
Santo Antônio de Posse

Rota Mogiana abre 183 vagas com salários de 
até R$ 8,8 mil

Homem é condenado a 60 anos de 
prisão por feminicídio da esposa em 

Mogi Guaçu

Carro capota e pega fogo na marginal 
da SP-107 em Jaguariúna
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